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Deputado Arthur do 
Val tem mandato 
cassado na Alesp

O deputado estadual Arthur do 
Val, teve seu mandato cassado 
por unanimidade após votação no 
plenário da Alesp, no dia 17. Fo-
ram 73 votos a favor da cassação 
e nenhum contrário.

Com a decisão, o ex-depu-
tado, ligado ao MBL e também 
conhecido como “Mamãe, Falei”, 
fica inelegível por oito anos.

Arthur já havia renunciado ao 
mandato para tentar escapar da 
cassação. A decisão aconteceu 
por quebra de decoro parlamen-
tar, após falas machistas como a 
de que “as refugiadas ucranianas 
são fáceis, porque são pobres”.

Mulheres foram mais 
atingidas pela fome 
durante a pandemia

A insegurança alimentar dis-
parou entre as mulheres brasilei-
ras na pandemia, enquanto houve 
pequeno recuo entre os homens. 
É o que aponta uma pesquisa di-
vulgada pela FGV (Fundação Ge-
tulio Vargas) Social no dia 25. 

Entre 2019 e 2021, a insegu-
rança alimentar entre as brasilei-
ras subiu de 33% para 47%. No 
mesmo período, caiu 1 ponto en-
tre homens, de 27% para 26%.

O estudo mostra que o impac-
to da pandemia foi maior sobre as 
mulheres no mercado de trabalho. 
A discrepância da fome entre os 
gêneros no Brasil é seis vezes 
maior do que a média global.

Governo lança 
cartilha que estimula 
violência obstétrica

O governo Bolsonaro lançou, 
no dia 4, a sexta edição da Ca-
derneta da Gestante, que estimula 
práticas de violência obstétrica, 
como a episiotomia (corte feito na 
vagina durante o parto).

No lançamento da cartilha, 
o secretário de Atenção à Saúde 
Primária Raphael Câmara, defen-
deu a manobra de Kristeller, técni-
ca banida pela OMS, que consiste 
em pressionar ou até subir na bar-
riga da gestante durante o parto. 
É uma grave ameaça à saúde da 
gestante e do bebê.

O Ministério Público pediu que 
o TCU investigue o caso.

COLUNA
DA MULHER

Todo trabalhador brasileiro já sabe 
que, sob o governo Bolsonaro, o custo 
de vida só subiu enquanto o poder de 
compra despencou. Segundo o Dieese, 
os itens da cesta básica já consomem 
mais de 61% do valor do salário mínimo.

O salário mínimo, inclusive, diminuiu 
pela primeira vez em décadas. O gover-
no Bolsonaro pode terminar com o me-
nor valor de salário mínimo desde  a im-
plementação do plano Real, com grande 
perda do poder de compra.

A fome voltou a rondar as famílias 
brasileiras. O desemprego e a carestia 
de alimentos, gás, combustíveis, atinge 
a todos e comprova que o governo Bol-
sonaro é o pior da história do país.

Enquanto a população vive um ver-
dadeiro terror, Bolsonaro gasta milhões 
no cartão corporativo. Somente nos pri-
meiros três meses do ano foram R$ 3 
milhões, cerca de R$ 35 mil por dia.

Não há dúvidas de que o Brasil pio-
rou. Bolsonaro governa para os ricos. 
Precisamos nos organizar para tirar do 
poder Bolsonaro e sua turma e garantir 
uma vida melhor aos trabalhadores!

BOLSONARO GOVERNA PARA OS RICOS E 
ENCARECE VIDA DOS TRABALHADORES

O Brasil piorou!

Vida dos trabalhadores encareceu enquanto ricos seguiram lucrando

O relatório ”Lucrando com a dor” di-
vulgado pela Oxfam no dia 22 mostra 
que a cada 30 horas o mundo ganha 
um bilionário. Por outro lado, a cada 33 
horas, mais de 1 milhão de pessoas po-
dem cair na pobreza extrema em 2022.

Desde o início da pandemia o mundo 
ganhou 573 novos bilionários. Agora 
são 2.668, que detêm uma fortuna de 
US$ 12,7 trilhões. Um aumento de US$ 
3,78 trilhões em relação a 2020.

A riqueza total dos bilionários hoje 
equivale a 13,9% do PIB mundial, quase 
três vezes mais que em 2000 (4,4%).

RELATÓRIO MOSTRA CRESCIMENTO DE BILIONÁRIOS
Lucrando com a dor

TCU AUTORIZA PRIVATIZAÇÃO DA ELETROBRAS
Soberania em risco

O Tribunal de Contas da União aprovou 
no dia 18, por 7 votos a 1, a continuidade 
do processo de privatização da Eletrobras.

A decisão representa um grave ataque 
contra os brasileiros. Apesar de valer 
mais de R$ 400 bilhões, a empresa deve 
ser vendida por cerca de R$ 67 bilhões, 
pouco mais de 10% do seu valor.

Outra preocupação diz respeito à sobe-
rania do país, já que a Eletrobras é res-
ponsável por um terço da capacidade de 
geração de energia elétrica e por 40% da 
transmissão no país, sendo portanto uma 
empresa estratégica.

O governo quer finalizar a privatização 
até agosto. Será preciso muita luta para 
defender a Eletrobras pública e estatal! Privatização pode encarecer contas e representa ataque à soberania do país

Pedro França/Agência Senado

MEDIDAS CONTRA A INFLAÇÃO E A FOME
• Congelamento dos preços dos alimentos da cesta básica

• Redução do preço do gás, dos combustíveis e da energia elétrica

• Aumento salarial para todos trabalhadores para repor perdas

• Aumento do valor do Auxílio Brasil e do salário mínimo



NOTAS:

Operação policial 
deixa 25 mortos 
no Rio de Janeiro

Uma operação policial, realiza-
da no dia 24, deixou 25 mortos no 
Complexo da Penha, no Rio de Ja-
neiro. A alta letalidade da operação 
a torna a segunda maior chacina da 
história do estado, atrás apenas do 
massacre do Jacarezinho, que dei-
xou 28 mortos em 2021. 

Segundo o Instituto Fogo Cruza-
do e o Geni/UFF, o governador Cláu-
dio Castro promoveu 39 chacinas 
em apenas um ano no Rio de Janei-
ro, deixando 181 mortos e amplian-
do o genocídio do povo negro. 

Ainda segundo o Instituto, a 
cada 24 horas 5 pessoas foram ba-
leadas no grande Rio em 2021.

Auxílio Brasil tem 
1,3 milhão de 
famílias na espera

O Auxílio Brasil, criado em pleno 
ano eleitoral pelo governo Bolsona-
ro para substituir o Bolsa Família, já 
possui mais 1,3 milhão de famílias 
na lista de espera. É o que aponta um 
estudo da Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM) divulgado no 
dia 16 pelo O Estado de São Paulo.

Segundo o estudo, mais de 8 mil 
das famílias vivem nas ruas e teriam 
prioridade no programa Bolsa Famí-
lia. Outras 233 mil têm filhos com até 
4 anos. Dados do Ministério da Ci-
dadania apontam que a maioria das 
famílias, cerca de 1,16 milhão, está 
em situação de extrema pobreza. 

“Bolsolão do 
lixo” pode ter 
desviado mais de 
R$ 109 milhões

Uma denúncia veiculada no dia 
22, pelo jornal O Estado de SP, 
mostra indícios de corrupção, en-
volvendo Congresso e governo Bol-
sonaro, para adquirir caminhões de 
lixo com preços superfaturados. O 
esquema pode ter desviado mais de 
R$ 109 milhões entre 2019 e 2021.

 No governo Bolsonaro a compra 
de caminhões compactadores de 
lixo subiu de 85 (2019) para 510 
(2020). Um aumento de 500%. A 
verba destinada a essas compras 
saltou de R$ 24 milhões (2019) 
para R$ 200 milhões (2021).

Cada caminhão chegou a custar 
R$ 505 mil. O governo destinou R$ 
381 milhões a esse uso, R$ 109 mi-
lhões em compras superfaturadas.

A nossa Campanha Salarial na Hei-
neken vai começar e os trabalhadores 
precisam estar atentos para que possa-
mos lutar por reajuste salarial e direitos. 

Nossa data base se iniciou em maio. 
A inflação oficial registrada está em 
12,37%, mas qualquer trabalhador tem 
consciência de que esse índice não re-
flete a situação real na hora de botar a 
mão na carteira, principalmente com as 
altas que vêm ocorrendo na cesta bási-
ca, combustível e tarifas públicas.

Por outro lado, as empresas de ali-
mentos não têm do que reclamar, princi-
palmente as cervejarias, que ganharam 
de todas as formas. Um exemplo é a re-
estruturação produtiva que vem sendo 
praticada para aumentar os lucros.

Diante disso é necessário, mais 
do que nunca, que estejamos unidos. 
Somente dessa forma vamos garantir 
avanços nos benefícios e também a 
reposição integral da inflação com au-
mento real nos salários.

Também vai ser preciso muita luta 

VAMOS À LUTA POR AUMENTO REAL E 
PELOS NOSSOS DIREITOS NA HEINEKEN!

Campanha Salarial 2022-2023

Douglas Dias

Será preciso união e mobilização para conquistar aumento real e manter direitos

Após várias reuniões de negocia-
ção entre o Sindicato e a direção da 
J.Macêdo, os trabalhadores tiveram 
uma importante vitória: conquistaram 
uma PPR maior que a do ano passado.

O acordo prevê o pagamento de uma 
primeira parcela no valor de R$ 2,8 mil 
e mais R$ 1.080 garantidos na segunda 
parcela. É importante frisar que as cláu-
sulas do são independentes de metas.

“Essa vitória só foi possível pois os tra-
balhadores e o Sindicato se mantiveram 
mobilizados e unidos”, afirma o diretor 
do Sindicato Reinaldo Barbosa.

TRABALHADORES CONQUISTAM PPR MAIOR NA J.MACÊDO
Vitória!

Douglas Dias

RECOMPOSIÇÃO SALARIAL É DESAFIO NA AMBEV
Na AmBev, nossa Campanha Salarial também se 

aproxima e traz importantes desafios aos trabalhado-
res, que viram suas condições de vida piorarem, com 
perda do poder de compra e inflação altíssima.

Após o último acordo fechado na AmBev, o acu-
mulado da inflação já atinge 10,91%. Com os preços 
de alimentos, combustível, energia elétrica, água e 
aluguéis, o índice deve ultrapassar 13% até julho, que 
é a nossa data base na empresa.

E como todos sabem este é o índice oficial, que 
não reflete a realidade vivida pelo trabalhador. No dia 
a dia é fácil verificar que as perdas são maiores.

Lucros recordes
Enquanto os trabalhadores sofrem, a empresa lu-

cra cada vez mais. Em 2021, a AmBev registrou um 
lucro líquido ajustado de quase R$ 13,5 bilhões, um 
aumento de 11,3% em relação a 2020. 

Somente no primeiro trimestre deste ano, o lucro 
líquido registrado ficou em R$ 3,4 bilhões, o que já 
representa um aumento de quase 30% em relação ao 

para garantir uma PPR justa, afinal os 
trabalhadores enfrentaram todas as di-
ficuldades da pandemia para garantir o 
lucro dos acionistas da Heineken.

Não temos a menor dúvida de que a 
patronal virá com a mesma choradeira 
de sempre. Os trabalhadores já deram 

seu recado na assembleia de aprovação 
da pauta de reivindicações: não vamos 
aceitar conversa fiada e queremos tudo 
aquilo a que temos direito!

Vamos à luta para garantir a reposi-
ção da inflação, aumento real e defender 
nossos direitos. Só a luta muda a vida!

mesmo período de 2021.
Nosso desafio nessa Campanha 

Salarial é lutar pela recomposição 
salarial, com reposição total da infla-
ção e aumento real.

Além disso, precisamos manter 
as conquistas que já temos,  como 

14º salário assiduidade, auxílio ma-
terial escolar, avançar nos benefícios 
e lutar pela melhoria nas condições 
de trabalho, com contratação de 
mais trabalhadores para a produção 
e a recontratação dos terceirizados.

É hora de ir à luta na AmBev!

Douglas Dias
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Cadê a cópia?
Na J.Macêdo, os trabalhadores 

realizam o exame periódico, mas 
não recebem a cópia do ASO. Não 
vamos aceitar que essa situação ab-
surda continue. Resolvam isso!

Presidente ou ditador?
As reuniões de Cipa na empresa 

parecem até um monólogo. Só o 
presidente fala e só a opinião dele 
importa. A opinião dos cipeiros não 
vale nada? Estamos de olho!

Falta de respeito
A falta de respeito com o trabalha-

dor já passou dos limites. O convê-
nio odontológico que não funciona, 
o aplicativo não funciona e nada é 
feito para solucionar. Chega!

J.MACÊDO

Uniformes na Heineken
Desde o dia 15 a empresa exige que os 

trabalhadores não venham com o unifor-
me de casa e também não retornem aos 
seus lares com o uniforme. Tudo isso 
para evitar contaminação. O problema 
é que a contaminação não pode ocorrer 
na fábrica, mas os uniformes são higie-
nizados em casa, junto com as roupas 
de nossa família. Já que é assim o Sin-
dicato reivindica que a própria empresa 
higienize os uniformes, como é feito em 
diversas empresas da região. Que toda 
essa preocupação também se estenda 
às nossas famílias!

Vão esperar congelar?
Apesar do frio congelante que temos 

vivido no último período, os trabalhado-
res da Heineken têm enfrentado falta de 
jaquetas com faixa refletiva. Todo dia o 
fornecimento é cobrado da empresa e 
nada. Os trabalhadores são obrigados a 
usar as jaquetas que compram da Hei-
neken ou até mesmo jaquetas pessoais. 
Queremos essa situação resolvida!

MARS BRASIL
Agasalho também é uniforme
Já que a AmBev está preocupada 

com o BPF, exigindo que os trabalha-
dores troquem de uniforme no ves-
tiário e não usem roupas externas, 
os agasalhos devem seguir a mesma 
lógica. Forneçam ao menos duas 
blusas imediatamente para cada tra-
balhador! Não dá pra exigir que não 
usem uniforme para vir de casa e 
obrigue o trabalhador a usar roupas 
pessoais no trabalho.

E a lavanderia?
A AmBev proibiu os trabalhadores 

de irem de casa com o uniforme, 
para evitar contaminações, mas o 
contrário também é verdade: não 
podemos levar os uniformes con-
taminados com coliformes fecais e 
resíduos químicos da empresa para 
casa, ou corremos o risco de conta-
minar nossos familiares. Queremos 
que a empresa contrate uma lavan-
deria para fornecer os uniformes 
limpos e higienizados, sem colocar 
nossa família em risco.

AMBEV

GOVERNO BOLSONARO PREPARA MP PARA REDUZIR 
FUNDO DE GARANTIA DOS TRABALHADORES

Ataque ao FGTS

Desde o início do seu mandato, o pre-
sidente Bolsonaro se mostrou um gran-
de inimigo dos trabalhadores e de seus 
direitos. A frustrada tentativa de imple-
mentar sua própria reforma trabalhista, 
através da Carteira Verde e Amarela, e a 
aprovação no Congresso da MP 1099, 
do Trabalho Voluntário, são algumas das 
provas disso.

Mas Bolsonaro não se dá por satisfei-
to. Para agradar os empresários, o pre-
sidente agora mira sua artilharia sobre 
o Fundo de Garantia sobre o Tempo de 
Serviço (FGTS) dos trabalhadores.

Segundo o jornal Folha de São Paulo, 
veiculado no dia 14, o Ministério da Eco-
nomia de Paulo Guedes estuda publicar 
via Medida Provisória, a redução de 8% 
para 2% da contribuição mensal dos em-
pregadores ao fundo. É um duro golpe 
no saldo dos trabalhadores.

Além disso, o governo pretende cortar 
pela metade, de 40 % para 20%, o valor 
da multa recebida pelo funcionário demi-
tido sem justa causa.

A justificativa utilizada para aplicar as 
medidas é a mesma da implementação 
da reforma trabalhista: a de que reduzir 
encargos vai gerar mais empregos.

Revogar a reforma trabalhista 
O que observamos, cinco anos após a 

aprovação da reforma trabalhista, é que 
as ilusões vendidas não se confirmaram: 
além de não gerar empregos, a reforma 
precarizou ainda mais o trabalho daque-
les que estão no mercado.

A reforma trabalhista de 2017 pro-
porcionou o aumento dos contratos 
temporários ou intermitentes, com tra-
balhadores à disposição da empresa, 
e a uberização, que avança para vários 
setores e categorias profissionais.

Para enfrentar essa dura realidade é 
preciso mobilizar os trabalhadores e a 
sociedade e colocar em pauta a necessi-
dade de revogação imediata da Reforma 
Trabalhista.

No dia 14, o Movimento Revoga Já- 
Pela Revogação da Reforma Trabalhista 
– Nenhum trabalhador sem direitos ini-
ciou uma série de atividades para mar-
car a Campanha Nacional Revoga Já.

É preciso seguir os exemplos de paí-
ses como Espanha e México, que revo-
garam reformas muito prejudiciais aos 
trabalhadores. A campanha Revoga Já 
precisa tomar o país para defender os 
direitos dos trabalhadores!

Governo Bolsonaro quer atacar direitos históricos dos trabalhadores

Convênio da chefia
A qualidade do convênio da Mars Bra-

sil está cada vez pior. Tiraram o Hospi-
tal Vivalle só para a peãozada e vários 
médicos da rede já não atendem mais 
pelo convênio. Agora só a chefia pode 
ter convênio bom? Se liga!

Esqueceram de mim
A Mars Brasil enviou uma lista com 

apenas 135 trabalhadores para paga-
mento do processo de insalubridade. 
Além de faltarem várias pessoas, nin-
guém do quadro atual foi incluído. Mecâ-
nicos, operadores de cozinha caramelo, 
chocolate líquido, almoxarifado e antigo 
food wet foram esquecidos pela chefia. E 
ainda vem dizer que são “associados”?

Risco nas paradas
Sempre que tem parada de manuten-

ção na Mars os trabalhadores atuam 
expostos a agentes químicos, correndo 
riscos. Os técnicos de segurança não 
sabem programar uma parada? Precisa-
mos de cipeiros na produção para fisca-
lizar esses absurdos!

ENTENDA O PAPEL DO FGTS
O FGTS é um direito histórico dos 

trabalhadores, criado em 1967, para 
compensar o fim do direito à estabi-
lidade que existia anteriormente e foi 
extinto pelo governo em 1966. 

Ele funciona como uma poupança 
para os momentos em que o trabalha-
dor é demitido sem justa causa, doen-
ça grave ou financiamento de imóveis.

O fundo também é responsável por 
injetar recursos em obras de sanea-
mento básico e infraestrutura urbana. 
Ou seja, a diminuição de recursos do 
FGTS deixará os trabalhadores mais 
vulneráveis, além de retirar verbas de 
programas de obras básicas.

Só a mobilização pode impedir que 
esse ataque sob o FGTS avance.


